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INTRODUÇÃO

O rejeito da pesca de camarão apresenta uma fauna
com elevada riqueza específica, composta
principalmente por outros crustáceos, moluscos,
peixes, equinodermas, celenterados,entre outros,
atingindo uma proporção de 11:1 (fauna
acompanhante: camarão) e implicando na rejeição
de cerca de 200.300 T (Rothschild & Gulland, 1982;
Alverson et al., 1994) . Desta forma, a pesca de
arrasto com redes equipadas com portas,
frequentemente realizada em criadouros de
espécies de interesse econômico, é considerada
predatória por danificar substancialmente as
comunidades bentônicas. Do ponto de vista
ecológico, o conhecimento da dinâmica populacional
das espécies presentes nos descartes dessa arte de
pesca é de importância básica para a
sustentabilidade do ecossistema.

A espécie Portunus spinicarpus está entre as
espécies mais abundantes na fauna acompanhante
da pesca do camarão na costa sudeste da Bahia
(Carvalho, 2007). Esta espécie ocorre no Atlântico
Ocidental - Carolina do Norte e do Sul, Flórida,
Golfo do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela,
Guianas e Brasil (do Amapá até o Rio Grande do
Sul) (Melo, 1956) de águas rasas até 550m (Melo,
1956) e não apresenta sazonalidade evidente sendo
constante durante o ano.(Garcia & Mendoza, 2006).
Apesar de sua abundância, poucos são os estudos
sobre a dinâmica populacional dessa espécie no
Brasil.

OBJETIVOS

O presente estudo objetiva analisar a proporção
sexual de Portunus spinicarpus no sudeste da
Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em março e agosto de
2006 em cinco pontos da costa sudeste da Bahia
(Ilhéus, Canavieiras, Itacaré, Ponta do Ramo e
Comandatuba) nas profundidades de 15 e 35 metros.
As amostragens foram realizadas a partir de
arrastos de fundo, utilizando um barco equipado
com rede do tipo “double-riged”. Os arrastos
tiveram duração de 30 minutos, a uma velocidade
de 3 km/h.Os indivíduos coletados foram
armazenados com a devida identificação em sacos
plásticos e conservados em recipiente com gelo até
serem encaminhados ao laboratório, onde foram
identificados e sexados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 1058 exemplares de Portunus
spinicarpus, sendo que 412 eram fêmeas e 646 eram
machos, com proporção de (1:1,57). Garcia &
Mendoza (2006) encontraram uma proporção
semelhante (1:1,47) para a costa Colombiana. Em
todas as estações e pontos amostrados houve
predominância de indivíduos machos sendo que no
inverno na profundidade de 15m não foram
registrado ocorrência de fêmeas.

Diferenças na proporção sexual são comuns nos
crustáceos e podem estar relacionadas à estratégia
reprodutiva da espécie (WENNER, 1972). Segundo
Haley (1979), a disparidade na razão sexual dos
crustáceos pode também ser decorrente de várias
causas, geralmente atribuídas ao padrão de
dispersão, migração, mortalidade e taxas de
crescimento diferenciadas entre os sexos.

Essa espécie foi encontrada tanto no verão quanto
no inverno na costa de Ilhéus, Canavieiras e
Itacaré, sendo que em Ponta do Ramo e
Comandatuba ela esteve presente apenas no verão.
Comandatuba apresentou a maior abundância
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(57%), seguido de Ponta do Ramo (23%) e
Ilhéus(17%), Itacaré (2%) e Canavieiras (1%).

Portunus spinicarpus foi mais freqüente na
profundidade de 35m do que em 15m. Esse
resultado era esperado uma vez que, de acordo com
Garcia & Mendoza (2006), essa espécie é oriunda
de águas mais profundas. Foi observado também
uma maior abundância desta espécie no verão, com
a ocorrência de 980 indivíduos.

CONCLUSÕES

Observou-se uma maior proporção de machos.
Portunus spinicarpus foi mais abundante no verão
e na profundidade de 35m. Pode-se observar
também que a abundância da espécie diminui
abruptamente nas regiões extremas da área de
estudo, fato que pode ser causado por característica
do substrato.
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